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4JA MtStONAR|A APASCENTAR
FORÇA É O emOR, cOM SEDE E

NESTA CIDADE".

A Mesa da câmara Municipal de Alagoinhas, Estado da Bahia,
usando de suas atribuições que lhe são conferidas por Lei,

:

DECRETA:

Art. 10 - Fica considerada de utilidade púbrica a "IGREJA
, IMISSIONARTA APASCENTAR IGREJA MISSIoNÁnIa

APASCENTAR NOSSA FORÇA É O ErUOR", ENtidAdE SCM fiNS
lucrativos, com sede na Rua conselheiro Junqueira, no 4g4, Bairro
Rua do catu, cEP: 48.ogo-020, neste Municipio de Aragoinhas -
Bahia.

:i
Art. 20 - As despesas decorrentes com a execução da presente Lei
correrão por conta de verbas alocadas nas rubricas proprias.
,.,

A1t, 3o - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Art. 40 - Revogam-se as disposiçÕes em contrário.

ra Municipal de Alagoinhas, em 16 de maio de

Santos Filho - Presidente

- ía Secretária

iíffffi;
I $i§;.i Est*Co da P;inir

- 20 Secretário. i,,,,,,

ffi

ESTADO DA BAHIA

Rua Coronel Philadelfo Neves, sn - Juracy Magalhães - CEp.: 48.005-670 - Fone: (7S) 31g2-3333

i ,.,,i , www.camaradealagoinhas.ba.gov.br
Alagoinhas - Bahia

justiça e Re*açào rrnai



REPÚBLEA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

GoMPROVANTE DE |NSCRTçÃO E DE StrUAçÃO
11t111200,9

fpojTl-lIteREJAtçtsslounnAplscentannosslroncaroluon I lnpuars I

I Sl.slooo -Atividades de organizações religiosas ou filosóficas I

t| 322.0 - Organização Religiosa 
,

I NUÀIERO I

JRCONSELHEIROJUNQUEIRA I llsa I l**ffi It-- |

t--"t ffi
liã.ogoozo ll,iüiii"ii"éXiü llouaanro" -lU
l.''-.'*
I vfÍconrabutdade@rena.com.br I I izst úiiesorl Fsl agsz+rzs 

I

l eHre r
I *r .vEL (Etst<)

I

tenva @I I ttmnoos I

; uorrvo oÊ
rrl
t orruxqu
| ffiii I I oATADASITUAÇÀo EsP€clAL Irllrr*-l

11/0í2023, 13:39 about:blank

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB no í.g63, de 2r dedezembro de 20.1g.

Emitido no dia 11t0StZO2g às í3:39:59 (data e hora de Brasília). página: í/í

about:blank
1t1



t.--

\--i'
IGREJA TII§SIOilÁRIA APASGENTAR

A r{o§sA F{}RçA É o AMOR
CilPJ: í í.339.940rÍ100Í -26

ESTATUTO:
IGREJA MISSIONARIA APASCENTAR

Alagoinhas - Bahi a 20AT,



jl
ú\

ESTATUTO GERAL DE A IGREJA TIISS|oNÁRN APASCENTAR

á
cApíTULo r - pA pENoMtNAcÃo. o,os FtNs. pA sEpE E pA coxsnrutcÃo. --É_(+Art. 1" - A lgreja Missionária Apascentar - Ministério Nossa Força é o Amor,
fundada na Gidade de Alagoinhas - Bahia, em A211112007 (dois de Novembro do
ano de dois mil e sete), doravante idenüficados pela sigla IMANFA ou denominada
simplesmente lg§a, tem por finalidade proclamar o Evangelho do nosso Senhor e ,,á

Salvador Jesus Cristo, de conformidade com a Grande Comissão expressa em Mateus 5,
28.19, Marcos 16.15 e demais referências, atendidos os princípios e ensinamentos 'j,
contidos nas Santas Escrituras. .-!e&-.

I

§ 1" - A ltlANFA tem Sede e Foro na Cidade de Alagoinhas - Bahia, i

provisoriamente instalada à Rua São Rafael, no 999 - Bairro Avenida Silva.

§ 2' - A IMANFA poderá fundar lgrejas Filiadas em cada Municipio do Estado Bahia, em
outros Estados da FederaÉo e no Exterior.

§ 3" - As lgrcjas Filiadas serão regidas por estas normas e não terão estatuto próprio.

§ 4' - A IMANFA poderão manter outras entidades associativas ou fundações de
caráter assistencial, como também escolas, livrarias, rádio, editoras e entidades afins,
subordinadas a sede e presididas pelo pastor presidente da tt reja.

§ 5" - As lgrejas Filiadas poderão adguirir perconalidade jurídíca pmpria, medíante
aprovação do Conselho Geral Administrativo da IMANFA obseruada às condiçÕes
preústas no Regimento lnterno da lg§a.

§ 6" - O tempo de duração da IMANFA é indeterminado e somente poderá ser
dissolvida mediante resolução de 213 (dois terços) dos votos de seus membros,
reunidos em Assembléia Geral, previamente convocada para este fim.

Art. 2" - A IMANFA, constituída da lgreja Sede, das lgrejas Filiadas e de suas
respectivas Congregações, tem a Bíblia por sua regra de Íé e governo; no entanto,
sendo autônoma para resolver, por si mesma, quaisquer questões internas, de ordem
material ou espiritual que venham a surgir em sua Sede ou suas Filiadas.

CAPíTULO II . DOS ilIEUIBROS
Seção I

DA ADT§SÃO

Art. 3' - A IMANFA compÕe-se de número ilimitado de membros, sem distinção de
sexo, raça, nacionalidade ou condição social, que se mantenham fiéis aos princípios
fundamentais estabelecidos na Bíblia e nas leis do País.
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Art.4" - Será admitida como membro da IMANFA, a pessoa que:
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l. Converter-se à fé cristã evangélica e Íor batizada em águas, por imersáo, em
noÍne do Pai, do Filho e do Espírito Santo;

ll. Proceder de outra igreja reconhecidamente evangélica que adote a
forma de batismo.

Parágrafo único - Nos casos previstos neste Artigo, e admissâo do candidato está
condicionada à sua declaraçâo de concordância com este Estâtuto e à aprovação do
Conselho das Filiadas com o aval do Conselho Geral Administrativo

Seção ll
DOS DIREITOS:

Art. 5" - São direitos do membro da IMANFA, em comunháo com a lgreja:

.l votar e ser votado para os Glrgos ou funções prêvistos neste Estatuto;
.ll Fazer uso da palavra em reunióes de Assembléia Geral;
.|.|1' Receber assistência, de acordo com as finaridades e possibiridades da rgreja;lv' ser .separado para o serviço do Evangerho de Jesus cristo, preenãhidà" 

""condições Regimentais;
v' Participar das atívidades rearizadas pera TMANFA, ressalvadas aqueras de Íóruminterno do Conselho, Diretoria ou Ministério;vl' ser readmitido, uma vez sanada a causa do desrigamento, mediante aceitaçãoda Assembléia local.

Seção lll
DOS DEVERES

Art.6'- São deveres do membro da IMANFA, em comunháo com a lgsa:
Viver de conÍormidade com a doutrina bíbrica, as normas estatuídas pela rgreja eas leis do País;
Ser assíduo às reuniões da lgsa; .
Contribuir com dízimos e 

9fe1ãs objetivando a proclamação do Evangelho, osocorro a membros necessítados, o sustento de oLreiros e ãemais inr"siim"niosou despesas da lgreia;
Respeitar as decisÕes emanadas da TMANFA, em particurar, as do conserhoGeral Administrativo.
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CAPíTULO IIt - DA ESTRUTURA ORGANIZACIOT{AL

Art. 7' - A IMANFA tem, no âmbito geral, a seguinte estrutura organiz,lcional:

l. Conselho Geral Administrativoll. Conselho da Filiadalll. Ministérío.

§ í" - A IMANFA constituirá os departamentos básicos de Evangerizaçâo, de EducaçáocÍistã e de Açáo sociar, objerívando . ãr*rçaJ;;;iüü;l ffJfi["r""In;#["

,d*í,-^

/

q
ü
q
U

{

,ê



W
3

2" - Poderão ser criados outÍos departamentos, visando à execução das atiúdades da
lgreja, mediante aprovação do Conselho Geral Administrativo

Seção I

DO COilSELHO GERÀL ADMINISTRATIVO

Art. 8" - O Conselho Geral Administrativo é o órgáo máximo de deliberação da IMANFA,
tendo competência para resolver os casos a ela submetidos, quer sejam de ordem
material ou espiritual, no âmbito de sua jurisdição. Suas resoluções devidamente
registradas em aüas e consideradas coisas julgadas, desde que nâo contraÍiem a
Palavra de Deus, este Estatuto e as leis do País.

§ 1' - O Conselho Geral Administrativo é constituído pelos seguintes membros:
Presidente, Vice-Presidente, Secretário, Diretor de Finanças, Diretor de Assistência
Social, Diretor de Missões, e Diretor de Patrimônio.

§ 2" - O Conselho Geral Administrativo será presidido pelo Pastor Presidente da
IMANFA, ressalvadas suas Íaltâs ou impedimentos, quando essa presidência será
exercida pelo Vice-Pre§idente.

§ 3" - As reuniÕes do Conselho Geral Administrativo serão convocadas, ordinariamente
a cada seis meses; e, extraordinariamente, quando convocada por seu pÍesidente ou
por í/3 (um terço) dos seus membros, com antecedência mínima de 15 (quinze) días;
instalando-se com um quorum mínimo de 2y3 (dois terços) dos membros, em primeira
convocação, ou com qualquer número de presentes, em segunda convocação, 01
(uma) hora após a primelra; deliberando, sempre, por maioria simples de votos.

§ 4'- O Conselho Geral Administrâtivo é o órgâo da IMANFA capacitado para reformaÍ
este Estatuto.

Seção ll
DO CONSELHO DA FILIADA

Art. 9p - O Conselho da Filiada é o órgào reprêsentativo de IMANFA, tendo caráter
deliberativo em assuntos administrativos no âmbito da Íiliade.

§ í" - O Conselho da Íiíiada é composto pon Pastores, Presbítêros, Missíonáíos,
Tesoureiro, secretário e Diáconos.

§ 2 ' - O Conselho da Filiada será formado por nomeaçáo do Conselho Geral
Administrativo, e terá mandato de dois anos.

§ 3 ' - O Conselho reunir-se-á, mensalmente ordinariamente, e, extraordinariamente,
quando convocado por seu presidente ou por o Presidente da IMANFA.

Art. 10 - É competência clo Con3elho da Filiada:

l. Emiür mensalmente Ralatórios de Gestão e a Prestação de Contas mensal da
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igreja filiada ao Conselho Geral Administraü"r, 
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Emitir parecer sobre assuntos a serem submetidos à reunião do Consetho geral
Administrativo;
Apresentar as necessidades patrimoniais da lgreja Filiada ao Conselho Geral Q
Administrativo para as devidas deliberações;
Apresentar nomes ao Pastor Presidente para composição minisbÍial;
lndicar nomes par€r o caÍgo de Pastor Presidente da IMANFA, preenchidas as
exigências do Regimento lnterno.
O exercício de outras atribuições, mediante requisição do Conselho Geral
Administrativo, bem como solicitâÉo do Ministerio.

Parágrafo único - Para fins de acompanhamento da gestão da IMANFA, o Conselho
Geral Administrativo manterá um órgão de controle lnterno, preferencialmente
composto de pessoas têcnicamente qualificadas, com o objetivo de examinar
minuciosa, regular e imparcialmente todos os documentos, contas e valores, que derem
origem a balancetes e ao Balanço Gêral da lgreja; além de proceder à auditoria
financeira nas lgrejas Filiadas, nas congregagóes ou em quaísquer Departamentos da
IMANFA.

Sêção lll
DO PASTOR PRESIDENTE

AÍt' 11 - A funçáo de Pastor Presidente da IMANFA será exercida pelo pastor da lgsa
sede, eleito, por escrutínio secreto, em Assembléia Geral previamente convocada para
esle fim, através de edital publicado na lgreja.

§ í" - O Pastor Presidente da IMANFA exercerá suas funçÕes enquanto servir bem à
lgreja, em sucessivos mandatos de 04 (quatro) anos, renovados mediante parecer do
conselho Geral Administrativo, devidamente referendado pêla Assembléia Geral.

I 2" - A cessaçáo do mandato do Pastor presidente, dando origem à vacância da
função, ocorrerá nos casos de:

l. Faltas comprovadas contra os princÍpios doutrináriqs e morais, constantes das
EscÍituras Sagradas e das leis do país;

.ll rornar-se incompatível com as normas estabelecidas no presente Estatuto;lll. Renúncia ou mudança para outra lgsa;lv. Jubílação, decorrente de incapacídade física píenamente comprovada, através
de.perícia médica, que venha a impossibilitá-lo do exercício de suas funçôes;V. Jubilação, ao completar os 70 anos de idade ou 40 anos de ministério.

30 - Em caso de vacância de função, seu preenchimento obedecerá ao previsto no
caput deste AÍtigo.

Segão lV
DOS DEMAIS MEIIBROS DO CONSELHO GERAL ADMINISTRATIVO

|tt. 1? -As-Íunções de Vice-Presidente, Secretário, Diretor de Finanças, Diretor de
Assistência social, Diretor de MissÕes, e Diretor de patrimônio, serão de livre indicação

ll.
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tv.
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do Pastor Presidente da IMANFA, ouvido o Conselho Geral Administraüvo, e aprovado
em Assembléia Geral.

§ l" - O mandato dos membros do Conselho Geral Administrativo será de dois anos,
podendo haver recondução por igual período, tantas vezes quantas necessárias,
enquanto servirem bem à lgreja, em suas respeciivas funçÕes.

§ 2" - Perderá o mândato o membro do Conselho Geral Administrativo os que tornarem-
se inoperante no exercício de suas funções ou incompatÍvel com as normas
administrativas, morais e legais, notadamente as @nstantes das Sagradas EscÍituras.

Seção V
DO MIN§TÉRO

Art. 13 - O Ministério é o órgáo de coordenação das atividades espirituais da lg§a, no
âmbito de sua jurisdiçáo.

§ 1" - O Ministério é composto de Pastores, Pastoras, Missionários, Missionárias,
Presbíteros, Diáconos e Diaconisas.
§ 2" - Os Diáconos e as Diaconisas são importantes cooperadores na realização das
aüvidades da lgreja, particuíarmente, na função logístíca.

Seção Vl
DAS IGREJAS FILIADAS

Art. 14 -As lgrejas Filiadas sáo integrantes da IMANFA, nos termos do § 3'doArtigo í"
deste Estatuto.

Art. 15 - As lgrejas Filiadas serão dirigidas por um Pastor, indicado pelo Conselho Geral
Administrativo IMANFA e aprovado pela Assembléia local, o qual responderá pela
administração da lgreja Filiada e de suas Congregações.

§ 1' - O Pastor da lg§a Filiada indicará, um ministro para auxiliáJo em suas funçôes,

§ 2" - Os mandatos dos ocupantes das ÍunçÕes referidas no ParágraÍo anterior seguiÉo
ao disposto no § 1" do Art. 12 deste Estatuto.

Seção Vll
DAS CONGREGAçÔES

Art. 16 - As Congregações da IMANFA, vinculadas à lgreja Sede ou às lgrejas Filiadas,
têm por Íinalidade exerceÍ a açáo ministerial e administrativa de suas respectivas
igrejas.

§ 1 ' - As Congregações seráo administradas por Dirigentes, designados pelo Pastor da
lgreja Filiada e estarão também subordinadas ao Conselho Geral Administraüvo.

§ 2" - A estrutura administrativa das Congregaçôes poderá adaptar-se à da Ígreja a que
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estiver vinculada.
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Seção Vlll
DOS DEPARTAMENTOS

AÍt. 17 - Os Departamentos sáo órgãos de execução das aüvidades da IMANFA, nos
termos do § 1' do Art. 7' deste Estatuto.

Parágrafo único - Os Departamentos sêráo dirigidos por Diretores e terão normas de
funcionamento definidas no Regimento lnterno.

Seção lX
DO VINCULO CONVENCIONAL

AÍt. 18 - A IMANFA poderá formar a sua própria Convenção ou vincular-se a
Convenção de uma lgreja Evangélica existente gue guârdem os princípios
Sagradas Escrituras e do presente Estatuto.

CAPíTULO IV - DAS ATRIBUICÕES

Seção I
DO PASTOR PRESIDENTE

Art. 19 - Sáo atribuições do Pastor Presidente:

7
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Presidir a Assernbléia Geral e o Conselho Geral Administrativo;
Presidir as reuniões da e do Ministério;
Coordenar e supervisionar as atividades da IMANFA;
Escolher os seus auxiliares, de conformidade com este Estatuto;
Representar a IMANFA, ativa, passiva, judicial e extrajudicialmente, assistindo-
lhe o direito de fazer-se representar por Ministros ou membros devidamente
qualiÍicados, quando o caso assim o exigir ou julgar necessário;
Ordenar despesas e exercer o controle sobre a execução financeira da IMANFA;
Assinar, juntamente com o Tesoureiro, todos os documentos relativos a
operaçôes Íinanceiras da IMANFA;
Assinar, juntiamente com os Coordenadores de Departamentos, documentos
relacionados com suas respec{ívas áreas de compêtêncía;
Orientar a participação de membros da IMANFA, especialmente aqueles em
funçÕes ministeriais, quanto a suas participagões em atividades sociais, políticas
ou assemelhadas, no âmbito exteÍno da lg§a;
Praticar os demais atos administrativos de sua competência, podendo delegá-
los, quando julgar conveniênte ou necessário.
Dirigir as atividades espirituais e administraüvas da IMANFA;
Cumprir e zelar pelo fiel cumprimento deste Estatuto;
Responder, inclusive judicialmente, por todos os bens da IMANFA,
irregularidades administrativas ou ombsões danosas havidas em sua gestão;
Apresentar ao Conselho Geral Administrativo o Relatório de Gestáo e a
Prestação de Contas anuais da igreja no âmbito geral;
Consagrar obreiros para funçoeshínisteriais. - , y'
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Seção ll
DO VICEPRESIDENTE

Art. 20 - São atribuições do Vice-Presidente:

l. Substituir o Presidente em suas ausências e impedimentos;
ll. Participar, quando solicitado pelo Presidente, da coordenação e supervisão de

todas as atividades da lgreja.
lll. Prestar colaboraçáo em todos os trabalhos, sob a orientação do Presidente;
lV. Manter as ordens e decisÕes emanadas do Pastor Presidente, quando no

exercício eventual da Presidência;
V. Exercer as atividades que lhe forem delegadas pelo Pastor Presidente.

Seção lll
DO SECRETÁRIO

Art. 21 - São atribuições do Secretário:

l. Assinar, juntamente com o Pastor Presidente, todos os documentos referentes
às atribuições da função;
Subsütuir o Vie-Presidente nas suas ausências e im@imentos;
Redigir as atas das reuniões para as quais for convocado, bem como a
correspondência de interesse da IMANFA;
Manter devidamente organizado todo o serviço de secretaria;
Dar orientação necessária ao seu substituto sobre os serviços de sua
responsabilidade.

Seção lV
DO DTRETOR GERAL DE FTNANçAS

Ê.rt.22 - São atribuiçÕes do Diretor geral de Finanças:

l. Assinar, juntamente com o Pastor Presidente, todos os documentos relativos a
operações Íinanceiras da IMANFA;

ll. Propor ao Conselho GeralAdministrativo medidas administrativas que coÍlcoÍram
para um melhor desempenho financeiro da Ígreja;

lll. Movimentar os recursos financeiros da IMANFA, sempre em conjunto com o
Pastor Presidente;
Receber ofertas, dízimos e quaisquer outros valores trazidos à lgreja;
Efetuar pagamentos e proceder à quitação de compromissos financeiros, de
amrdo oom a dotação orçamentária da IMANFA;
Manter devidamente organizado todo o seruiço de tesouraria;
Manter a disposiçáo do Conselho Geral Administrativo toda a documentação
contábilda lgreja.

Vlll. lnÍormar aos membros do Conselho Geral Administraüvo, quando solicitado, a
respeito de qualquer assunto relacionado à tesouraria;

lX. Dar orientação necessária ao seu substituto sobre os serviços de sua
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Seção V
DOS PASTORES DAS IGREJAS FILIADA§

Art. 23 - São atribuições do Pastor da lgreja Filiada:

Presidir a Assembléia Local, por delegação do Pastor Presidente da IMANFA;
Presidir as reuniõs do Conselho Local e do Ministério Local;
Coordenar e supervisionar todas as atividades da lgreja Filiada;
Escolher seus auxiliares, de aoordo oom este Estatuto;
Administrar o patrimônio da lgreja juntamente com o Diretor de Patrimônio.

Representar a lgreja Filiada, ativa, passiva, judicial e extraiudicialmente, por
delegação do Pastor Presidente;
Ordenar despesas e autorizar pagamentos deliberados pelo Conselho geral
Administrativo;

Vlll. Praticar todos os atos administrativos de sua competência, podendo delegá-los,
quando achar conveniente;
Dirigir as atividades espirituais e administratinas da lgreja Filiada, em geral;
Cumprir elazer cumprir as normas do presente Estatuto;
servir de exempÍo e tratar com amor os membros da lgreia, procedendo
inepreensivelmente, segundo os preceitos bíblicos e morais;

Xll. Responsabilizar-se, perante a lg§a, por todos os bens da lg§a administrados
por ele; respondendo, inclusive judicialmente, por quaisquer irregularidades
praticadas em sua gestão.

Seção Vl
DOS DTRTGENTES DAS CONGREGAçÕES

AÍ1.24 - São atribuições do Dirigente de Congregação:

Dirigir as atividades espirituais e administraüvas da Congregação, por delegação
do Pastor da lg§a a que estiver vinculado;
Representar o Ministério da IMANFA, no âmbito da Congregação que dirige;
Sugerir ao Pastor da lgreja nomes de auxiliares e diáconos necessários ao bom
desempenho das atividades, na Congregaçáo que dinge.
Dirigir a Congregação, observando as orientaçôes e determinações da lgreja a
que estiver ünculada;
Viver inepreensivelmente, servindo de exemplo aos seus congregados, de
conÍormidade com as Sagradas Escrituras e os preceitos morais.
Não contrair dívidas em nome da lgreja ou da, sern autorização expressa do
Conselho Geral Administrativo;
Assinar os relatórios financeiros semanais da Congregação, determinando o
recolhimento dos valores à lgreia a que estiver vinculado;
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Vlll. Prestar relatórios periódicos acerca das atividades administrativas e espirituais
da Congregaçâo, respondendo, §ualmente, perante a lgsa a gue estiver
vinculado, por todos os atos nela praücados. 
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§eção I

DOS TIINISTROS

Art. 25 - A IMANFA, através do Pastor Presidente e dos Pastores das lgrejas Filiadas,
indicará para ordenaçâo ao Ministério do Evangelho, o membro em comunháo, baüzado
no Espírito santo, que preencha os seguintes requisitos, a serem explicitados no
Regimento lntemo:

l. Ter vocação divina para o Santo Ministério;
ll. Ter conhecimento das Sagradas Escrituras;
lll. Ser obediente ao sistema de doutrina da IMANFA;
lV. Ter testemunho pautado nos princípios das Sagradas Escrituras;V. Ter formação teolfoica.

Parágrafo único - O Ministério do Evangelho de que trata o presente artigo é composto
de Pastores, Pastoras, Missionários, Missionárias, PresbÍteros, Diáconos e Diaconisas.

Att. 26 - A remuneração dos MinÍshos da IMANFA será deÍinida no Regimento lnterno
da lgreia.

A.ft. 27 - Os Ministros de IMANFA náo terão vínculo empregatício com a mesma e
deveráo contribuir para a Previdência social na condição de Ministro de conÍissáo
Religiosa, nos termos da legislaçáo que disciplina a estÉcie.

Seção ll
DA ORDENAçÃO OO UI$STRO

AÍt. 28 - A ordenaçâo ao ministério dar-se-á mediante indicação do pastor presidente
ou da lgreja Filiada, ouvido o Ministério, com aprovaÉo do Conselho Geral
Administrativo.

Parágrafo único - Será ordenado ao o membro em comunhão, batizedo com o Espírito
Santo, que atenda aos lncisos I a V do Art. 25 deste Estatuto, a sêrem explicitados no
Regimento lntemo.

CAPíTULO VI - DA DISCIPLINA

Seção I

DOS }IEillBROS

Art. 29 - o membro da IMANFA que contrariar a doutrina bíblica ou descumprir as
normas estatutárias e regimentais, de acordo com a gravidade da faha, estará sujeito às
seguintes penalidades:

Advertência;
Suspensáo;

»

t.

ll.
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Exclusáo-

Parágrafo único - Os procedimentos de aplicação de penalidades e de readmissáo de
membro suspenso ou excluído serão definidos no Regimento lnterno da IMANFA,
atendidos os princípios do contraditório e da ampla defesa.

Seção ll
DE MINISTROS

Art. 30 - O ministro que contrariar o sistema dê doutrina ou o presente Estatuto estará 
-

sujeito às seguintes penas disciplinares:

l. Advertência oral ou escrita;
ll. Suspensáo de cargo e/ou funçáo;
lll. Perda de cargo e/ou função.

§ Í' - Os obreiros citados no caput deste Artigo, além das penas disciplinares
constantes dos lncisos anterioíes, estarão sujeitos às penalidades previstas no lnciso lll
do Art. 29 deste Estatuto, na condiçáo de membro da lgreja.

§ 2" - Denúncias de faltas disciplinares de ministros deverão ser formuladas, por
escrito, ao Pastor Presidente da lgreja, que determinará averiguaçÕes e, havendo
comprovaçáo de Íatos geradores de disciplina, as encaminhará ao Conselho Geral
Administrativo, para a aplicaÉo das medidas cabíveis à espécie.

Art. 3'l - Sáo faltas disciplinares, para os Íins do artigo anterior:

l. A práüca de pecados previstos nas Sagradas Escrituras;
ll. O abandono da Íé cristá ou a adoçáo de seitas ou sociedades cujos princÍpios

contrariem as doutrinas professadas p€la IMANFA;
líÍ. A prátlca de atos lesívos à moral ou aos costumes, conÍorme preústo no

Ordenamento JurÍdico do Pais e no Regimento lntemo da IMANFA.

Art. 32 - Quanto aos procedimentos disciplinares e de reintegração dos ministros,
aplica-se a disposiçáo contida no Parágrafo único do Art. 29.

CAPÍTULO VII - DO PATRTiÔNP

Art. 33 - A IMANFA terá como patrimônio ÍÍsict todos os bens móveis e imóveis
adquiridos poÍ: compra, permuta ou doaçáo.

§ío - Todos os bens patrimoniais adquiridos na forma deste Artigo serão incorporados
ao patrimônio da IMANFA e sua alienação só poderá efetiyar-se mediante aprovação
do Conselho Geral Administrativo.

§2o - A IMANFA manterá registros atualizados de todos os bens de que trata o presente
Artigo, sendo que nenhum membro podêrá lançar máo dos mesmos para sí ou para
outrem.

(

ç$)qr\



Art. 35 - Nenhum mernbro responderá pelas obrigaçÕes contraídas pela IMANFA, salvo
se, representando-a, as Íizer violando a lei ou o presente Estatuto, agindo de má-fé ou
poÍ exoesso de poder, quando, entiio, respondeÉ solidaria e subsidiariamente.

AÍt 36 - Em caso de dissolução da lliANFA, o3 sêus bens serão deetinados a
colrmâs quê se mântenham na mesma Íé e ordem ou para outras enüdadeg
religiosas cristãs com ldêntica finalidade ou que !hê sêia assemelhada, caso
inexista remenêscêntês.

CAPÍTULO Vilr - DAS DtSpOStçóES GERATS E TRANSTóRAS E QUAL|F|CAçÃO
DO CONSELHO GERAL ADMINISTMTIVO

Seção I

DAS DTSPOSTçÔeS CeRIS E TRANSTTÓRhS À
Ari. 37 - A eleição da primeira Diretoria da IMANFA dar-se-á na AssembléiaJ:§
Fundação da lgreja, por maioria simples de votos dos membros fundadores present

Art. 38 - Este Estatuto poderá ser reformado, sob recomendação do Conselho Geral
Administrativo, pr 213 (dois terços) dos membros da IMANFA presentes em

Assembléia Geral previamente convocada para este fim, nos termos do § 4" do Art. 8'
deste Estatuio.

AÍt. 39 - Os casos omissos seÉo resolvidos peío Conselho Geral Administratl'vo,

conforme o assunto requerer.

AÍt. 40 - O regimento intêmo da IMANFA esta sendo elaborado pelo Conselho Ge721 -J
Administrativo e entrará ", ügãi"t.i, que elaborado. \-/

AÍt.41 - O presente Estatuto, após sua aprovaçáo na Assembléia de Fundação, será

devidamente inscrito no Registrà Civil das Pessoas Jurídicas, Cartório de Regiatro de

Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas. ,r

AÍ1.42 - Este Estatuto entrará em ügor na data do §êu registlo.

Seção ll
DÀQUALIFICAçÃO DO CONSELHO GERAL ADMNISTRATIVO

\
q

l. Pastor Prcsidente: Alexandre Almir Maciel de olirreira, brasíleiro, casado,

natural de campina Grande-PB, Íilho de JoseÍa Maciel de oliveira, nascido em

18t07t1957, profissáo pastor evangélico, residente à Rua N casa 19 Urbis lll
bairro Rua do Catu, Átagointras-Bãhia, portador da cáJula de identklade RG

01168012 12 e CPF 091.904.305-49. 
. , 

./
M/-'-
/



il.

ilt.

tv.

vl.

vil.

VicePrcsidente: Ricardo Cardoso Gama, brasileiro, casado, natural de
Alagoinhas-Ba, Íilho de Edvaldo Otiveira Gama e Nivalda Cardoso Gama,
nascido em 1111211978, profissão motorista, residente à Rua Rio Branco, 1O{8 -
Bairro lnocoop, Alagoinhas-Bahia, portador da cédula de identidade RG
08597734 93 e CPF ç169.226.215-{9

Secretária: JoseÍa Jesus de Oliveira, brasikgia, casada, natural de Tucano-
Bahie, Íilha de José dos Santos e Francisca pereira de Jesus, nascida em
1911011974, proÍissáo professora, residente à Rua N casa 19 Urbis lll baino Rua
do Catu, Alagoinhas-Bahia, portadora da édula de identidade RG 0S355852 Z1^\

3,T,i ÍB;fi;1T,"1;0""' oo", non do N ascimento, brasireiro, o."oo n"" ol §
de Alagoinhas-Bahia, filho de Manoel Paulo do Nascimento e Dafuina Alves, §
nascido em 21l03i/1963, profissão motorista, residente à Rua São Felix, 23 baino
Rua do Catu, Alagoinhas-Bahia, portador da cédula de irtenüdade RG Z1111Zs
86 e CPF 3'13.585.35S15. A

V. Dirctora de Assistência Social: Eliane de Oliveira Santos Nascim"nto, §
brasileira, casada, natural de Alagoinhes-Bahia. Filha de Anatalino Xavier dos \
Santos e Maria Helena de Oliveira Sentos, nascida em 08/0í1963, proÍissão
serviços gerais, residente à Rua São Felix, 23 baino Rua do Catu, Alagoinhas-
Bahia, portrdora da édula de identidade RG 02557857 O4 e CPF 346.138.46t
87.

DiÍêtora de tlissões: Nádia Cardoso Gama, brasileira, solteire, natural de
Alagoínhas-Bahia, flha de Edvaldo Oliveira Gama e Ninalda Cardoso Gama,
nascida em 281O511981, proÍissão recepcionista, residente à Rua Rio Branco,
'lO{8 - Baino lnocoop, Alagoinhas8ahia, portadora da édula de idenüdade RG
9500287 11 e CPF 821.934.44,í87

DiÍetora de Patsimônio: Sônia Perônio Bacelar dos Santos, brasileira, casada,
natural de Alagoinhas-Bahia, filha de Joáo Lauriano Bacelar e Ana Perônio
Bacelar, nascida em 09/01/1960, proÍissâo auxiliar de contabílidade, residente à
Rua Moraes Moreira, 225 Baino Pirinel, Alagoinhas-Bahia, portedore da cédula
de ldentidade RG 1998493 66 e CPF 309.257.20ilX)

AÍagoinhas-Ba,

Presidente:

Vice-Presidente:

Secretária:

Diretor de Finanças:

i

.J

:
{a,Í

Diretora de Ação Social:

I

i



Diretora de Missões:

Diretora de Patrimônio:

Advogado:
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TGREJA MISSIONÁRIA AP
Â r{o§sA rorÇA É o AMoR

ATA DE FUNDAçÃO E POSSE DO PRIIIIEIRO CONSELHO GEML
ADTINTSTRATIVO DE A tcREJA m§SloNÁRlA APASCENTAR _ NOSSA FORçA É

OAHOR

No dia 02 (dois) de novembro de 2007 (dois mií e sete) às 19h00mín (dezenove horas).
Na Escola Estadual Áurea cravo, localizada à Rua'Áurea cravo à/no no baino do
Pirinel na cidade de Alagoinhas - BA. Reuniram-se aproximadamente 100 (cem)
pessoas para fundarem a lgreja Missionária Apascentar com a sua sede provisória à
Rua são Rafael, 999. Baino AvenirJa silva, Alagoinhas - BA. presidiu a soienklade de
Íundaçao o pastor Alexandre Almir Maciel de ótirreira, brasileiro, casado, portador da
cédula de identidade RG, 01168012 12 e cpF 091.904.30s49. Residente na Rua N N"
19 urbis lll - Baino Rua do catu, Alagoinhas - BA. A lgreja Missionária Apascentar tem
como objetivo pregar o evangelho do Nqsso senhor Jesus cristo no Brasil e no Mundo,
e praticar a assistência social indiscriminadamente. o culto de fundação e posse do
conselho obedeceu ao seguinte roteiro: os pastores Alexandre Almir e Jbsefa de
oliveira Abriram a reunião com oraçÕes e leitura da palavra de Deus. o ministério de
louvor Apascentar composto por: Jaqueline silva dos santos; Maria clara dos santos
souza; sônia Perônio Bacelar dos santos; Joabe da Hora oliveira, Adríano santos e
Leandro dos santos; Todos fizeram o momento de louvor e adoração ao nosso Rei
Jesus. Em seguida os seguintes casais: Joilson Bispo dos sanios e sônia perônio
Bacelar dos santos; Adaitton do Nascimento e Eliane de oliveira santos Nascimento;
Marcílio Dias santos de oliveira e silvana Maria costa oliveíra e Ricardo cardoso
Gama e Luciara Feijó de souza Gama; e)demaram verbalmenE palavras de
agradecimentos a Deus pela fundação da lgrêia Missionária Apascentar, e estimularam
aos pastores Alexandre Almir e Josefa de oliveira a conúnuarem firmes e constantes
19 obra do Senhor, pois Deus nos tem dado às nações para evangelizar. O pastor
Alexandre Almir Maciel de oliveira fez o momento de coleta de dízimos e oêrtas aonde
todos participaram voluntariamente semeando assim as primeiras sementes de
prosperidade para a lgreja Missionária Apascentar perfazendo um total de R$ 201,30
(duzentos e um reais e finta centavos) distribuídos entre: dízimos R$ 93,00 (noventa e
t€s reais) e oêrtas R$ 108,30 (cento e oito reais e tÍinta centavos). Em seguída o
ministério de dança composto de Nayla catarine perônio Baceiar dos Éantos,
Francielle santos Xavier e Antonio Marcos Feneira dos santos prestaram adoração a
Deus através da dança. A banda evangélirm Mistério com óeus também sê fez
presente entoando seis cánticos. de louvores a Deus. o irmâo em cristo, uoston Luiz
de Meneses, vindo de Feira de Santanâ - BA relatou que a furdrafio da lgreia
Missionária Apascentar é um projeto de Deus que vem sendo 

- 
desenvolüdo

aproximadamente há dez anos na vida do pastor Abxardre Almir e que agora se
tomou uma grande realidade para o mundo, disse mais: é um sonho que Deus sonhou
e escolheu o pastor Alexandre Almir para executar; também incentivou a todos que já
abraçaram o projeto de Deus na lgresa Missionária Apascentar a * darern wÍa o que
Deus extraordinaíamente e sobrenaturalmente vai fazer. o presbítero 

'Raimundo

Paixão de oliveira, da lgreja o Brasil Para cristo, falou do seu relacionamento com o
pastor Alexandre Almir Maciel de oliveira. Eles conheceram,se a vinte e cinco anos
?Ia" E qle na tgreja Pentecostal Monte Sinai onde se conheoeram; o pastor
Alexandre Almir o levantou corno obreiro, para Íazer a obra de Deus. Falou da
convicção que têm que a lgreja Missionária Apascentar é uma obra de Deus, e que
realmente Deus tem confiado este desaÍio ao pastor Alexandre Almir e a todos os seus
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IGREJA â'TISSIOXÁNN APASC
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seguidore§ o desafio de conguistar
empossdo o primeiro Conselho Geral Administraüvo de a lgrela Hissionária
Apascentar: Presidenb, Pastor Alexandre Almir tlaciel dã Oüveira; Vice-
Presidente, Ricardo Cardoso Gama; Diretor Geral de Finanças, Adaiíúon do
Nascimento; secrctaria, JoeeÍa Jesus de Oliveira; diretora de fatrimônio, Sônia
Perônio Bacelar dos Santos; dirctora de evangelismo e missões, Nádia Cardoso
Gama; diretora de ação social, Eliane de Oliveira santos fuascimento. Às
22h30min (vinte e duas horas e trinta minute) foiencenada a sobnidade de fundação
e posse do primeiro Conselho GeralAdministrativo de a lgreja Missionária npascentar
de Alagoinhas - BA. Eu Josefa Jesus de Oliveira lavrei eéta ata a qual declaro gue a
tudo presenciei e 

-dou 
fé, que após lida e aprovada vai por mim assinada, pelo pastor

Alexandre Almir Maciel de Oliveira e pelos demais membros do Consâlho Geraí
Administraüvo. Alagoinhas - BA. 02 de Novembro de 2007.

''^-a.jZ]'
Eliane de Oliveir-a Santos Nascimento
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ATA 16 DA IGREJA ÍIIISSIoNÁRIA APASGENTXR*,I.,U,

Apresentação do projeto ministerial para o ano (dois mil e vinte e
três) e nomeação do novo Conselho Geral Administrativo da lgreja
Missionária Apascentar. Aos dezenove dias do mês de dezembro de
(dois mil ê vinte e dois), às (dezenove horas e quinze minutos), se
reuniram no templo da lgreja Missionária Apascentar com a sua sede
localizada à rua Conselheiro Junqueira, 494 baino Catu, Alagoinhas-

Bahia, o conselho Geral Administrativo da lgreja Missionária Apascentar, juntamente
com líderes ministerÍais, obreíros, membros e convidados. O pastor Ale>ondre Almir
Maciel de oliveira, fez a abertura da reunião lendo os seguintes versículos da bíblia:
Provérbios capítulo quinze versículo vinte e dois, e Deuteronômio capítulo um versículo
nove. o pastor explicou os textos bíblicos e fez a explanação do que é o conselho Geral
Administrativo da lgrga Missionária Apascentar. A explanaÉo feita pelo pastor
Alexandre Almir sobre o que é o conselho, foi de grande relevância porqug trouxe Hna
ampla conscientização da importância do que é, e como funciona o conselho Geral
Administrativo da lgrela Missionáría Apascêntar. um momento de oração tamhÉm íez
parte da abertura da reuniâo. O pastor agradeceu a participação e empenho de todos
que direta e indiretamente participaram para que o aniversário da igsa, que foi
comemorado do dia (trinta de outubro), ató o dia (dois de novembro), Íosse
extraordinário. "Foi o melhor aniversário já comemorado', palavras do pastor Alexandre
Almir. O pastor abríu a oportunidade para todos avaliarem a festa de aniversário da igreja
e os que se pronunciaram falaram que foi a melhor comemoração já realizada nestes
quinze anos. Em seguida, dando continuidade à reunião, o pastor Alexandre Almir
aprêsentou e explicou detalhadamente o p§eto ministerial para o ano (dois mil e vinte
e três), dando as seguintes êniases: o tema do nosso projeto ministerial de (dois mil e
vínte e tÉs) é "Tempo da colheita", baseado no texto bíblim de João capÍtulo quatro
versículo trinta e cinco. Explicando cada ponto do proleto, o pastor Alexandre Almir disse
que: 'o ano de (dois mil e vinte três será marcado por ganhar almas", durante a exposição
do projeto, o pastor Alexandre Almir nomeou a missionária Juscilene santos Barbosa
Almeida para o cargo ministerial de líder do Discipulâdo. Fazendo parte do projeto,
também foi apresentado e aprovado por todos a agenda de eventos para o ano (dois mil
e vinte e três). Baseado no artigo (onze), parágrafo primeiro do Estatuto da lgreja
Missionária Apascentar que diz: "o pastor Presidente da igreja exercerá suas funções
enquanto servir bem à igreja, em sucessivos mandatos de (quatro anos), renovando
mediante parecêr do conselho Geral Administraüvq devidamenle refêrêndado pela
Assembléia Geral. O conselho e todos presentes disseram sim, confirmando assim que
o pastor Alexandre Almir Maciel de Oliveira, continua na presidência da igreja. Utilizando-
se o direito estatutário da lgreja Missionária Apascentar no artigo (doze) que diz: .As
funçôes de vice-presidente, secretário, diretor de finanças, diretor de assistência social,
diretor de missões e diretor de patnmônio, *rão de livre indica$o do pastor presidente
da igrela, ouvindo o conselho Geral Administrativo, e aprovado em Assembléia Geral'.
Então o pastor Alexandre Almir indicou as seguintes pessoas: vic*presidenÍq Josefa
Jesus de oliveira, residente à Rua Doutor João carlos Meireles paolilo, 36 baino catu,
Alagoinhas-Bahia, brasileira, casada, teóloga, portadora do RG OB.3S5.8S2-71, e do CpF
948.953.505-25. secretária, Maríene dos Reís oliveira, residente à rua euixabeirinha,
1ô6 centro, Nova Soure-Bahia, brasileira, casada, empresária, poÍtadora do RG
04.569.453-26, e do CPF 459.029,845-72. Diretora de Finanças, Juscilene Santos
Barbosa Almeida, residente à Rua Feiticeira, 12-A, baino Rua do Catu, Alagoinhas-
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Bahia, brasileira, casada, manicure, portadora do RG 08.702.400-40, e do CPF
020.111.76S73. Diretor de ÁssisÍêncla Social, Manoel dos Santos Lima, residente à
Avenida Democrata,l3 baino Jardirn Petrolar, Alagoinhas-Bahia, brasileirc, casado,
mototaxista, portador do RG 1845936, e do CPF 258.458.105-í5. Diretor de
PatrimônÍo, André Luís Libório Santos, residente à rua Elizeu Elias do Nascimento 140,

baino Severino Vieira, Alagoinhas-Bahia, brasileiro, casado, projetista, portador do RG

3.258.181-50, edoCPF 4A2.455.605-30. Diretorde[físsões eEvangelismo,Anderson
da Silva Fagundes, residente na Quadra H, Rua 5 no 159, baino Linha Verde, Alagoinhas-
Bahia, brasileiro, casado, técnico de processos, portador do RG 38713853 5, e do CPF
341.348.3019,S (Todos ficarão em seus €rgos até o dia vinte de dezembro de dois mil

e vinte quatro). Podendo ser substituídos: por eventualidades, pecados ou inoperância.
Também foram nomeadas para cargos ministeriais, e para cargos específtcos as
seguintes pessoas: Josefa Jesus de Oliveira, líder das mulheres, Alexandre Almir Maciel
de Oliveira, líder dos homens, Gleice Kelly Santos de Cerqueira, líder de jovens, Ana
Paula Liborio Santos de Oliveira, líder do ministério infantil, Juliana Souza Coneia, líder
do diaconato, Joélha dos Santos Almeida, Tesoureira, e Francisco Moreira da Silva Filho,

vice-diretor do patrimônio. Todos os que estavam presentes concordaram e aprovaram.
O pastor Ale><andre Almir Maciel de Oliveira, fez uma oração empossando a todos e
finalizando a reunião. Não tendo mais nada a acrescentar. às (vinte e uma horas) foi

dada a reunião por encenada. Eu, Marlene dos Reis Oliveira, testifico, que tudo
presenciei, e lavreiesta ata que apóo lida e aprovada vaipor mim assinada, e pelo pastor

Alexandre Almir, presidente da igreja, e pelo os demais membro do Conselho Geral
Administrativo da lgreja Missionária Apascentar. Alagoinhas, dezenove de dezembro de
dois mil e vinte e dois.

Declaramos que está ata digiüada, é uma

dos Santos Li da Silva F
de Assistência Diretor de Missôes

Luís Libório Santos
itaceU

Diretor de Patrimônio
*r*, daStW
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Marlene dos Reis Oliveira
Secretária

de Oliveira lj Juscilene Santos Barbosa Almeida
Diretora de Patrimonio
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PREFEITURA ]T,IUNICIPAL DE ALAGOINHAS
GNPJ í3.646qr5r000í38

PRAçA GRACILIATIO DE FRETTAq EI{
CE'{IRO

AIÁGOIT{HAS BA

Boletim de Gadastro lmobiliário

r-oclr-zlçÃo oo tuóveu

No Côdlgo redu21do.......550394

Face.......: 0687 Unldado....: 001

Balrrp.......: RUA DO CATU

lnscrlção Cadastral..:

Lote....:

Logradouro..:

01.02.050.0687.001 lnecrtçãoAnterlor....: 01.02.050.0686.001

Quadra..: Número ilótrlco...: SAAe
1436- RUA@NSTELHEIROJUIIQUEIRA No.:494 CEp.:48Í00-000

. uonepnopnrrÁruolerceneçocoRREspoilD$t€rA

Códlgo Proprletár1o........: 701781

N ome Proprtotárto........... : TGREJA Mtsstot{Ánüq RpesceNrAR
N ome Log radouro........... : RUA COi{SELHEIRO JUI'.IQUEM

Comp1emento............,......:

Cldadolilunlclplo..............: AlácOtNHAS
Balrro......: RUADO CATU

Cep..........: 48100-000 UF........,.....: Bahia

NFORT'AçÔES GERAIS SOBRE O MÓVEL

Ocupação do Lote...........:

Utilização.....,.........,....,......:

Ano do Construção,.,,.,...:

Í.IÃOCONSTRUIDO

REUGlqSO

Patrlmôn1o..........,...: RELI@OSO

Dêllmltação...........,.: CERC&ilIURO - SIM

16ento.,..,....,....,...... :

toüvo.....................:

1mune.........,..........,:

SOBRE O TERRENO

sltuagão Rua.,.: sem lnformaçâo sltuaçáo Quadra....: MElo DE QUADM Topografla...: ptáNo

I'EDIDAS DO I;ÓVEL

Área Terreno Preserv.:
Área Constr. Total........l

No Pavlmentos.,............,l

Profundldade................. :

SOBREA

Padrão Conttrutlvo......:
Posição Norte.......,........:

Estado Conservaçâo....:

Terreno....: R$ 2.714,40

Valor m2...: R$ 4,82

Edlflcação: R$ 1,00

TNFORmAçÕE9 COUPLEHENTARES' ADtCtOr{AtS

Cadastrado por.............. i ROBERVAL TELES BRAGA

RevÍsado por..................1

Sltuaçáo do lmóve1...,....: lrrune

lnformações Complementaros.....,......, :

SltuaÉo Edtícaçâo..:
Tlpo de EdlÍlcaÉo....:
l{o Banhelroa,.........,.:

lmóvet Totat...:R$ 2.715,40

Data..,....................................: 01 1091201O

O.Ca................ .,,..,.,...............:

Data da Sltuação................,.1

Área Terreno s/ Preserv.:
Ársa Constr. Unidade...,...:

Área Constr. Prlvatlva...... :

Fronte (Testada)...............: 9,70

Área Terr.ono Pilv. Peor;çry.:

Área Constr. Comum.....,......:

Área Conetr. Iezanlno......,..:

Pedologla..: FIFü/IE

Área Ten. Prtv. sl Pr?sorv.: 552,90

Área Constr. Coberta..........:

Área Gonstr. Descobsrta.... :

SEQUÊNC]A DE PROPREIÁRIOS



ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA M,JNI CI PAL DE ALAGOINHAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E PLANEJAMENTO URBANO

ExERclclo:2022 cADASTRotMoBrLrARro:0i.02.0s0.0687.00í NúMERo:065

CONCEDTDO A: IGREJA MI§SIoNÁIA APASCENTAR
CPF/CNPJ: 11.339.94010001-26

Considerando que o imóvel comercial, de propriedade do (a) requerente, situado
no(a) RUA CONSELHEIRO, 494, foi construído de acordo com o Alvará de Construção
n.o 202, emitido em 06/08/20í3. E para constar, concedemos o presente ocupe-se pâra
fins de direito, o qual vai assinado pela Secrctária Municipal de tnfraestrutuia e
Planejamento urbano e pelo Diretor de controre e uso do solo.

Dimensôes da Gonstrução:

Área da construção: 4í5,90m2

Alagoinhas,24 de agosto deZO2Z.

,(.m*um^
SecretárÍa

Valdivino Ferreira Filho
Diretor de Controle e Uso do Solo SEC!N

Secretaria rvlunicípal de infraestrutura e planejamento Urbano
Diretoria de Controle e Uso do Solo

Rua Aristides Ma;tez, 245, Parque Alagoinhas - Alagoinhas/BA
Tel.: (75) 3422 -8608 (75) 3423 8291- Tetefax: (tS) 3422 - 8604
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APROVADO

ESTADO DA BAHIA
CÂMARA MUNIcIPAL DE ALAGotNHAs

PARECER DA COMTSSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTTÇA
REDAÇÃo FINAL Ao pRoJETo DE LEt No ogaízozi.

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final,
de Lei no 038/2023, de autoria da Mesa Diretora, que
p-ública a lgreja Missionária Apascentar - Igreja
Nossa Força é o Amor, com sede e foro nisia
tramitação regimental devido a sua constitucionalidade.

apos estudos ao Projeto
"Considera de utilidade
Missionária Apascentar
cidade", opina pela sua

EsteeonossoParecer,
Salvo melhor juizo.

Sala das Comissões, gffi 20 de junho de 2023.

Ver.

Ver.

Ver.

ntos Almeida - Presidente

- Relator

- Membro.

Rua Coronel Philadelfo Neves, sn - Juracy Magalhães - cEp.: 4g.005-670 - Fone: (75) 31g2-3333
www.cama radealagoinhas.ba.gov. br

Alagoinhas _ Bahia


